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Semana Santa 2021
com o Papa

Publicaremos aqui as palavras
do Santo Padre durante a
Semana Santa deste ano. Última
atualização: 4 de abril.

04/04/2021

28 de março, Domingo de Ramos:

Homilia Domingo de Ramos

Angelus

31 de março, Quarta-feira Santa:

Audiência



1˚ de abril, Quinta-feira Santa:

Homilia Missa Crismal

Homilia Santa Missa da Ceia do
Senhor (pregada pelo Cardeal Re)

2 de abril, Sexta-feira Santa:

Celebração da Paixão (pregação de
Fr. Raniero Cantalamessa)

Via-Sacra com o Papa Francisco

3 de abril, Sábado Santo:

Homilia da Vigília Pascal

4 de abril, Domingo de Páscoa:

Mensagem Urbi et Orbi

Mensagem Urbi et Orbi

Queridos irmãos e irmãs, boa Páscoa!
Boa, santa e serena Páscoa!

https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-04/missa-ceia-senhor-cardeal-re-homilia-eucaristia-sacerdote-apelo.html
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-04/missa-ceia-senhor-cardeal-re-homilia-eucaristia-sacerdote-apelo.html
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-04/raniero-cantalamessa-sexta-feira-santa-pregacao-texto-integral.html
https://www.vaticannews.va/pt/vaticano/news/2021-04/raniero-cantalamessa-sexta-feira-santa-pregacao-texto-integral.html


Hoje ressoa, em todas as partes do
mundo, o anúncio da Igreja: «Jesus, o
crucificado, ressuscitou, como tinha
dito. Aleluia».

O anúncio de Páscoa não oferece
uma miragem, não revela uma
fórmula mágica, não indica uma via
de fuga face à difícil situação que
estamos a atravessar. A pandemia
está ainda em pleno
desenvolvimento; a crise social e
económica é muito pesada,
especialmente para os mais pobres;
apesar disso – e é escandaloso –, não
cessam os conflitos armados e
reforçam-se os arsenais militares.
Isto é o escândalo de hoje.

Perante, ou melhor, no meio desta
complexa realidade, o anúncio de
Páscoa encerra em poucas palavras
um acontecimento que dá a
esperança que não decepciona:
«Jesus, o crucificado, ressuscitou».
Não nos fala de anjos nem de



fantasmas, mas dum homem, um
homem de carne e osso, com um
rosto e um nome: Jesus. O Evangelho
atesta que este Jesus, crucificado sob
Pôncio Pilatos por ter dito que era o
Cristo, o Filho de Deus, ao terceiro
dia ressuscitou, conforme as
Escrituras e como Ele próprio
predissera aos seus discípulos.

O próprio Crucificado, não outra
pessoa, ressuscitou. Deus Pai
ressuscitou o seu Filho Jesus, porque
cumpriu até ao fim o seu desígnio de
salvação: tomou sobre Si a nossa
fraqueza, as nossas enfermidades, a
nossa própria morte; sofreu as
nossas dores, carregou o peso das
nossas iniquidades. Por isso Deus Pai
O exaltou, e agora Jesus Cristo vive
para sempre, Ele é o Senhor.

As testemunhas referem um detalhe
importante: Jesus ressuscitado traz
impressas as chagas das mãos, dos
pés e do peito. Estas chagas são a



chancela perene do seu amor por
nós. Quem sofre uma provação dura,
no corpo e no espírito, pode
encontrar refúgio nestas chagas,
receber através delas a graça da
esperança que não decepciona.

Cristo ressuscitado é esperança para
quantos ainda sofrem devido à
pandemia, para os doentes e para
quem perdeu um ente querido. Que o
Senhor lhes dê conforto, e apoie
médicos e enfermeiros nas suas
fadigas! Todos, sobretudo as pessoas
mais frágeis, precisam de assistência
e têm direito a usufruir dos cuidados
necessários. Isto é ainda mais
evidente neste tempo em que todos
somos chamados a combater a
pandemia, e um instrumento
essencial nesta luta são as vacinas.
Por isso, no espírito dum
«internacionalismo das vacinas»,
exorto toda a comunidade
internacional a um empenho
compartilhado para superar os



atrasos na distribuição delas e
facilitar a sua partilha,
especialmente com os países mais
pobres.

O Crucificado Ressuscitado é
conforto para quantos perderam o
trabalho ou atravessam graves
dificuldades económicas e carecem
de adequada proteção social. O
Senhor inspire a ação das
autoridades públicas para que a
todos, especialmente às famílias mais
necessitadas, sejam oferecidas as
ajudas necessárias para um condigno
sustento. Infelizmente a pandemia
elevou de maneira dramática o
número dos pobres, fazendo cair no
desespero milhares de pessoas.

«É necessário que os “pobres” de
todo o género reaprendam a
esperar», disse São João Paulo II na
sua viagem ao Haiti (Homilia no
encerramento do Congresso
Eucarístico e Mariano, 09/III/1983, 4).



E é precisamente para o querido
povo haitiano que, neste dia, vai o
meu pensamento e encorajamento a
fim de não se deixar vencer pelas
dificuldades, mas olhar para o futuro
com confiança e esperança. É
verdade! O meu pensamento dirige-
se de forma especial para vós,
queridas irmãs e irmãos haitianos:
estou unido e solidário convosco e
faço votos de que se resolvam
definitivamente os vossos problemas.
Rezo por isso, queridos irmãos e
irmãs haitianos.

Jesus ressuscitado é esperança
também para tantos jovens que
foram forçados a transcorrer longos
períodos sem ir à escola ou à
universidade e sem partilhar o
tempo com os amigos. Todos
precisamos de viver relações
humanas reais e não apenas virtuais,
sobretudo na idade em que se
formam o caráter e a personalidade.
Ouvimo-lo na passada sexta-feira



durante a Via-Sacra das crianças.
Estou unido aos jovens de todo o
mundo e, neste momento,
especialmente aos da Birmânia que
se empenham pela democracia,
fazendo ouvir pacificamente a sua
voz, cientes de que o ódio só pode ser
dissipado pelo amor.[1]

Que a luz do Ressuscitado seja fonte
de renascimento para os migrantes
que fogem da guerra e da miséria.
Nos seus rostos, reconhecemos o
rosto desfigurado e sofredor do
Senhor que sobe ao Calvário. Oxalá
não lhes faltem sinais concretos de
solidariedade e fraternidade
humana, penhor da vitória da vida
sobre a morte que celebramos neste
dia. Agradeço aos países que
acolhem com generosidade os
atribulados à procura de refúgio,
especialmente o Líbano e a Jordânia,
que alojam muitos refugiados em
fuga do conflito sírio.



Possa o povo libanês, que atravessa
um período de dificuldades e
incertezas, sentir a consolação do
Senhor ressuscitado e ter o apoio da
comunidade internacional na sua
vocação de ser uma terra de
encontro, convivência e pluralismo.

Cristo, nossa paz, faça cessar
finalmente o fragor das armas na
amada e atormentada Síria, onde
vivem já em condições desumanas
milhões de pessoas, bem como no
Iémen, cujas vicissitudes estão
rodeadas por um silêncio
ensurdecedor e escandaloso, e na
Líbia, onde se vislumbra finalmente
a via de saída dum decénio de
contendas e confrontos sangrentos.
Que todas as partes envolvidas se
empenhem efetivamente por fazer
cessar os conflitos e permitir aos
povos exaustos pela guerra que
vivam em paz e iniciem a
reconstrução dos respetivos países.



A Ressurreição leva-nos,
naturalmente, a Jerusalém. Para ela
imploramos do Senhor paz e
segurança (cf. Sal 122), a fim de que
corresponda à sua vocação de ser
lugar de encontro onde todos se
possam sentir irmãos e onde
israelitas e palestinenses encontrem
a força do diálogo para alcançar uma
solução estável, em que convivam
lado a lado dois Estados em paz e
prosperidade.

Neste dia de festa, o meu
pensamento volta ainda ao Iraque,
que tive a alegria de visitar no mês
passado e pelo qual rezo a fim de
continuar o caminho de pacificação
empreendido e deste modo realizar o
sonho de Deus duma família humana
hospitaleira e acolhedora para todos
os seus filhos.[2]

A força do Ressuscitado sustente as
populações africanas que veem o seu
futuro comprometido por violências



internas e pelo terrorismo
internacional, especialmente no
Sahel e na Nigéria, bem como na
região de Tigré e Cabo Delgado.
Continuem os esforços para se
encontrar soluções pacíficas para os
conflitos, no respeito pelos direitos
humanos e a sacralidade da vida,
através dum diálogo fraterno e
construtivo em espírito de
reconciliação e operosa
solidariedade.

No mundo, há ainda demasiadas
guerras e violências! O Senhor, que é
a nossa paz, nos ajude a vencer a
mentalidade da guerra. Conceda a
quantos estão prisioneiros nos
conflitos, especialmente no leste da
Ucrânia e no Nagorno-Karabakh, a
graça de retornarem sãos e salvos às
suas famílias, e inspire os
governantes de todo o mundo a
travarem a corrida a novos
armamentos. Hoje, 4 de abril,
celebra-se o Dia Mundial contra as



Minas Antipessoais, munições
velhacas e terríveis que, anualmente,
matam ou mutilam tantas pessoas
inocentes e impedem os seres
humanos de «caminhar juntos pelas
sendas da vida, sem ter receio das
ciladas de destruição e de morte».[3]
Como seria melhor um mundo sem
estes instrumentos de morte!

Queridos irmãos e irmãs, também
este ano, em vários lugares, muitos
cristãos celebram a Páscoa no meio
de grandes limitações e, às vezes,
sem poderem sequer ir às
celebrações litúrgicas. Rezemos para
que tais limitações, bem como toda a
limitação à liberdade de culto e
religião no mundo, sejam removidas
e cada um possa livremente rezar e
louvar a Deus.

No meio das múltiplas dificuldades
que estamos a atravessar, nunca
esqueçamos que fomos curados pelas
chagas de Cristo (cf.1 Ped 2, 24). À luz



do Ressuscitado, os nossos
sofrimentos são transfigurados. Onde
havia morte, agora há vida; onde
havia luto, agora há consolação. Ao
abraçar a Cruz, Jesus deu sentido aos
nossos sofrimentos. E, agora,
rezemos para que os efeitos
benéficos daquela cura se espalhem
por todo o mundo. Boa, santa e
serena Páscoa!

_____________________

[1] Cf. Tweet do Card. Charles Bo, 23/
III/2021.

[2] Cf. Encontro Inter-religioso em Ur,
6/III/2021.

[3] São João Paulo II, Angelus, 28/II/
1999.

Homilia da Vigília Pascal



As mulheres esperavam encontrar o
cadáver para o ungir; em vez disso,
encontraram um túmulo vazio.
Foram chorar um morto; em vez
disso, escutaram um anúncio de
vida. Por isso, como diz o Evangelho,
aquelas mulheres «estavam cheias de
medo e maravilha» (Mc 16, 8).
Maravilha: neste caso, é uma mistura
de medo e alegria que se apodera dos
seus corações, ao verem a grande
pedra do túmulo rolada para o lado
e, dentro, um jovem de túnica
branca. É maravilha pelas palavras
escutadas: «Não vos assusteis!
Buscais a Jesus de Nazaré, o
crucificado? Ressuscitou» (16, 6). E
depois por este convite: «Ele precede-
vos a caminho da Galileia; lá O
vereis» (16, 7). Acolhamos, também
nós, este convite, o convite de Páscoa:
vamos para a Galileia, onde nos
precede o Senhor Ressuscitado. Mas,
que significa «ir para a Galileia»?



Ir para a Galileia significa, antes de
mais nada, recomeçar. Para os
discípulos, é voltar ao lugar onde
inicialmente o Senhor os procurou e
chamou para O seguirem. É o lugar
do primeiro encontro e do primeiro
amor. Desde então, deixadas as
redes, seguiram Jesus, escutando a
sua pregação e assistindo aos
prodígios que realizava. E todavia,
apesar de estar sempre com Ele, não
O compreendiam totalmente, muitas
vezes entenderam mal as suas
palavras e, à vista da cruz, fugiram
deixando-O sozinho. Não obstante
este falimento, o Senhor Ressuscitado
apresenta-Se como Aquele que os
precede uma vez mais na Galileia;
precede-os, isto é, está diante deles.
Chamara-os para O seguirem, e volta
a chamá-los sem nunca Se cansar. O
Ressuscitado está a dizer-lhes:
«Partamos donde iniciamos.
Recomecemos. Quero-vos de novo
comigo, não obstante e para além de
todos os falimentos». Nesta Galileia,



aprendemos a maravilhar-nos com o
amor infinito do Senhor, que traça
novas sendas nos caminhos das
nossas derrotas.

Aqui está o primeiro anúncio de
Páscoa que gostava de vos deixar: é
possível recomeçar sempre, porque
há uma vida nova que Deus é capaz,
independentemente de todos os
nossos falimentos, de fazer reiniciar
em nós. Deus pode construir uma
obra de arte até a partir dos
escombros do nosso coração; a partir
mesmo dos pedaços arruinados da
nossa humanidade, Deus prepara
uma história nova. Ele sempre nos
precede: na cruz do sofrimento, da
desolação e da morte, bem como na
glória duma vida que ressurge, duma
história que muda, duma esperança
que renasce. E, nestes meses
sombrios de pandemia, ouçamos o
Senhor ressuscitado que nos convida
a recomeçar, a nunca perder a
esperança.



Ir para a Galileia significa, em
segundo lugar, percorrer caminhos
novos. É mover-se na direção oposta
ao túmulo. As mulheres procuram
Jesus no túmulo, isto é, vão recordar
o que viveram com Ele e que, agora,
se perdeu para sempre. Vão repassar
a sua tristeza. É a imagem duma fé
que se tornou comemoração duma
coisa linda mas que acabou, apenas
para se recordar. Muitos vivem a «fé
das recordações», como se Jesus fosse
um personagem do passado, um
amigo da juventude já distante, um
fato sucedido há muito tempo
quando, ainda criança, frequentava a
catequese. Uma fé feita de hábitos,
coisas do passado, belas recordações
da infância, uma fé que já não me
toca nem interpela. Ao contrário, ir
para a Galileia significa aprender
que a fé, para estar viva, deve
continuar a caminhar. Deve reavivar
cada dia o princípio do caminho, a
maravilha do primeiro encontro. E
depois confiar, sem a presunção de já



saber tudo, mas com a humildade de
quem se deixa surpreender pelos
caminhos de Deus. Vamos para a
Galileia descobrir que Deus não pode
ser arrumado entre as recordações
da infância, mas está vivo, sempre
surpreende. Ressuscitado, nunca
cessa de nos surpreender.

Aqui está o segundo anúncio de
Páscoa: a fé não é um repertório do
passado, Jesus não é um personagem
ultrapassado. Ele está vivo, aqui e
agora. Caminha contigo todos os
dias, na situação que estás a viver, na
provação que estás a atravessar, nos
sonhos que trazes dentro de ti. Abre
novos caminhos onde te parece que
não existem, impele-te a ir
contracorrente relativamente a
nostalgias e ao «já visto». Mesmo que
tudo te pareça perdido, abre-te
maravilhado à sua novidade:
surpreender-te-á.



Ir para a Galileia significa, além
disso, ir aos confins. Porque a Galileia
é o lugar mais distante: naquela
região composta e diversificada,
moram aqueles que estão mais longe
da pureza ritual de Jerusalém. E
todavia Jesus começou de lá a sua
missão, dirigindo o anúncio a quem
carrega fadigosamente a vida diária,
aos excluídos, aos frágeis, aos pobres,
para ser rosto e presença de Deus
que incansavelmente vai à procura
de quem está desanimado ou
perdido, que Se move até aos confins
da existência porque, a seus olhos,
ninguém é último, ninguém está
excluído. E hoje também é lá que o
Ressuscitado pede aos seus para
irem. É o lugar da vida diária, são os
caminhos que percorremos todos os
dias, são os recantos das nossas
cidades onde o Senhor nos precede e
Se torna presente, precisamente na
vida de quem se encontra ao nosso
lado e partilha conosco o tempo, a
casa, o trabalho, as fadigas e as



esperanças. Na Galileia, aprendemos
que é possível encontrar o
Ressuscitado no rosto dos irmãos, no
entusiasmo de quem sonha e na
resignação de quem está
desanimado, nos sorrisos de quem
exulta e nas lágrimas de quem sofre,
sobretudo nos pobres e em quem é
marginalizado. Ficaremos
maravilhados ao ver como a
grandeza de Deus se revela na
pequenez, como a sua beleza
resplandece nos simples e nos
pobres.

E assim temos o terceiro anúncio de
Páscoa: Jesus, o Ressuscitado, ama-
nos sem fronteiras e visita todas as
situações da nossa vida. Ele plantou a
sua presença no coração do mundo e
convida-nos também a nós a superar
as barreiras, vencer os preconceitos,
aproximar-nos de quem está ao
nosso lado dia a dia, para redescobrir
a graça da quotidianidade.
Reconheçamo-Lo presente nas nossas



«galileias», na vida de todos os dias.
Com Ele, a vida mudará. Porque,
para além de todas as derrotas, do
mal e da violência, para além de todo
sofrimento e para além da morte, o
Ressuscitado vive e guia a história.

Irmão, irmã, se nesta noite tens no
coração uma hora escura, um dia que
ainda não raiou, uma luz sepultada,
um sonho despedaçado, abre o
coração maravilhado ao anúncio da
Páscoa: «Não tenhas medo,
ressuscitou! Espera-te na Galileia».
Os teus anseios serão realizados, as
tuas lágrimas serão enxugadas, os
teus medos serão vencidos pela
esperança. Porque o Senhor te
precede, caminha à tua frente. E,
com Ele, a vida recomeça.

Via-Sacra presidida pelo Santo
Padre



Para este ano, o Papa Francisco
confiou as meditações e a realização
da Via-Sacra na Praça São Pedro às
crianças. Encontre os textos aqui.

Homilia Missa Crismal

No Evangelho, vemos uma mudança
de sentimentos nas pessoas que
estavam a escutar o Senhor. É uma
mudança dramática que nos mostra
quão ligadas estão a perseguição e a
cruz ao anúncio do Evangelho. A
admiração suscitada pelas palavras
repletas de graça que saíam da boca
de Jesus durou pouco no espírito do
povo de Nazaré. Uma frase que
alguém murmurou em voz baixa:
«Mas este, quem é? O filho de
José?» (cf. Lc 4, 22). Aquela frase
tornou-se insidiosamente «viral»:
«Mas, quem é este? Não é o filho de
José?»

https://www.vatican.va/news_services/liturgy/2021/documents/ns_lit_doc_20210402_via-crucis-meditazioni_po.html


Trata-se de uma daquelas frases
ambíguas que se dizem por dizer.
Uma pessoa pode usá-la para
exprimir alegria: «Que maravilha ver
alguém de origens tão humildes falar
com esta autoridade!» Mas outra
pode usá-la com desdém: «E isto,
donde lhe veio? Que pensa ser?» Se
notarmos bem, o caso repete-se
quando os Apóstolos, no dia de
Pentecostes, cheios do Espírito Santo,
começam a pregar o Evangelho.
Alguém disse: «Esses que estão a
falar, não são todos galileus?» (At 2,
7). E enquanto alguns acolheram a
Palavra, outros consideraram-nos
bêbados.

Formalmente, parecia que se deixava
em aberto uma escolha; mas, se
considerarmos os frutos, naquele
contexto concreto tais palavras
continham um germe de violência
que se desencadeou contra Jesus.



É uma «frase motivadora»,[1] como
quando se diz: «Isto é demais!» e
agride o outro ou deixa-o e vai-se
embora.

O Senhor, que às vezes ficava calado
ou passava à outra margem, aqui não
renunciou a comentar,
desmascarando a lógica maligna que
se escondia sob a aparência duma
simples bisbilhotice de aldeia.
«Certamente ides citar-me o
provérbio: “Médico, cura-te a ti
mesmo”. Tudo o que ouvimos dizer
que fizeste em Cafarnaum, fá-lo
também aqui na tua terra» (Lc 4, 23).
«Cura-te a ti mesmo…»

«Salve-se a si mesmo». Aqui está o
veneno! É a mesma frase que
acompanhará o Senhor até à cruz:
«Salvou os outros; salve-Se a Si
mesmo» (Lc 23, 35); «e – acrescentará
um dos dois ladrões – salve a nós
também» (23, 39).

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2021/documents/papa-francesco_20210401_omelia-crisma.html#_ftn1


Como sempre faz, o Senhor não
dialoga com o espírito maligno;
responde apenas com a Sagrada
Escritura. Nem mesmo os profetas
Elias e Eliseu foram aceites pelos
seus compatriotas, mas foram-no por
uma viúva fenícia e um sírio leproso:
dois estrangeiros, duas pessoas
doutra religião. Os fatos são
contundentes e provocam o efeito
que profetizara aquele idoso
carismático do Simeão: Jesus seria
«sinal de contradição» (Lc 2, 34; 
semeion antilegomenon[2]).

A palavra de Jesus tem o poder de
trazer à luz aquilo que uma pessoa
guarda no coração, sendo
habitualmente uma mistura de
coisas como o trigo e o joio. E isto
provoca luta espiritual. Ao ver os
gestos de superabundante
misericórdia do Senhor e ao ouvir as
suas bem-aventuranças seguidas das
invetivas «ai de vós!» no Evangelho,
a pessoa vê-se obrigada a discernir e

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/homilies/2021/documents/papa-francesco_20210401_omelia-crisma.html#_ftn2


escolher. Neste caso, a sua palavra
não foi acolhida, acabando a
multidão, enfurecida, por tentar
tirar-Lhe a vida. Mas ainda não era
«a hora»; e o Senhor – diz-nos o
Evangelho –, «passando pelo meio
deles, seguiu o seu caminho» (Lc 4,
30).

Não era a hora, mas a rapidez com
que se desencadeou a fúria e a
brutalidade do encarniçamento,
capaz de matar o Senhor naquele
preciso momento, mostra-nos que é
sempre a hora. E isto mesmo é o que
desejo partilhar hoje convosco,
queridos sacerdotes: andam juntas a
hora do anúncio jubiloso e a hora da
perseguição e da cruz.

A proclamação do Evangelho está
sempre ligada ao abraço duma cruz
concreta. A luz suave da Palavra gera
clareza nos corações bem-dispostos, e
confusão e rejeição naqueles que o



não estão. Vemos isto
constantemente no Evangelho.

A boa semente lançada no campo dá
fruto – cento, sessenta, trinta por um
–, mas desperta também a inveja do
inimigo que obsessivamente começa
a semear joio durante a noite (cf. Mt
13, 24-30.36-43).

A ternura do pai misericordioso atrai
irresistivelmente o filho pródigo para
que regresse a casa, mas suscita
também a indignação e o
ressentimento do filho mais velho
(cf. Lc 15, 11-32).

A generosidade do dono da vinha é
motivo de gratidão nos trabalhadores
da última hora, mas é motivo
também de comentários azedos nos
primeiros, que se sentem ofendidos
porque o dono é bom (cf. Mt 20,
1-16).

A proximidade de Jesus, que vai
comer com os pecadores, ganha



corações como o de Zaqueu, o de
Mateus, o da Samaritana..., mas
provoca também sentimentos de
desprezo naqueles que se
consideram justos.

A magnanimidade daquele homem
que manda o seu filho pensando que
seria respeitado pelos vinhateiros,
desencadeia todavia neles uma
brutalidade sem medida: estamos
perante o mistério da iniquidade,
que leva a matar o Justo (cf. Mt 21,
33-46).

Tudo isto, queridos irmãos
sacerdotes, nos mostra que a
proclamação da Boa Nova está
misteriosamente ligada à
perseguição e à cruz.

Santo Inácio de Loyola, na
contemplação do Presépio
(desculpai-me a publicidade de
família!), naquela contemplação do
Presépio, exprime esta verdade
evangélica quando nos faz observar



e considerar o que fazem São José e
Nossa Senhora, como, «por exemplo,
caminham e trabalham porque o
Senhor nasce na extrema pobreza e,
no final de tantos trabalhos, de fome
e sede, de calor e frio, de injúrias e
afrontas, morre na cruz. E tudo isto
por mim. Depois – acrescenta Inácio
–, refletindo, tira algum proveito
espiritual» (Exercícios espirituais,
116). A alegria pelo nascimento do
Senhor, o sofrimento da Cruz, a
perseguição.

Ora, a fim de «tirar algum proveito»
para a nossa vida sacerdotal, que
reflexão poderemos fazer ao
contemplar esta presença precoce da
cruz (da incompreensão, da rejeição,
da perseguição) no início e no meio
da pregação evangélica? Vêm-me à
mente duas reflexões.

A primeira: não nos deve maravilhar
a constatação de estar presente a
cruz na vida do Senhor no início de



seu ministério, pois estava já antes
do seu nascimento: já está presente
no primeiro turbamento de Maria ao
ouvir o anúncio do Anjo; está
presente nas insónias de José,
sentindo-se obrigado a abandonar a
sua esposa prometida; está presente
na perseguição de Herodes e nas
agruras sofridas pela Sagrada
Família, iguais às de tantas famílias
que têm de exilar-se da sua pátria.

Esta realidade abre-nos ao mistério
da cruz experimentada antes. Faz-
nos compreender que a cruz não é
um fato indutivo, um fato ocasional
produzido por uma conjuntura na
vida do Senhor. É verdade que todos
os crucificadores da história fazem
aparecer a cruz como um dano
colateral, mas não é assim: a cruz
não depende das circunstâncias. As
grandes cruzes da humanidade e as
pequenas – digamos assim! – cruzes
nossas, de cada um de nós não
dependem das circunstâncias.



Porque é que o Senhor abraçou a
cruz em toda a sua integridade?
Porque é que Jesus abraçou a paixão
inteira: abraçou a traição e o
abandono dos seus amigos já desde a
Última Ceia, aceitou a prisão ilegal, o
julgamento sumário, a sentença
desproporcionada, a malvadez sem
motivo das bofetadas e cuspidelas?
Se as circunstâncias determinassem
o poder salvífico da cruz, o Senhor
não teria abraçado tudo. Mas quando
chegou a sua hora, abraçou a cruz
inteira. Porque a cruz não tolera
ambiguidade; com a cruz, não se
regateia!

E a segunda reflexão é esta. É
verdade que há algo na cruz que é
parte integrante da nossa condição
humana, com os seus limites e
fragilidades. Mas é verdade também
que, daquilo que acontece na cruz,
há algo que não é inerente à nossa
fragilidade, mas é a mordedura da
serpente que, vendo o Crucificado



indefeso, morde-O e tenta envenenar
e desacreditar toda a sua obra.
Mordedura, que procura
escandalizar – esta é uma época dos
escândalos –, mordedura que
procura imobilizar e tornar estéril e
insignificante todo o serviço e
sacrifício de amor pelos outros. É o
veneno do maligno que continua a
insistir: salva-te a ti mesmo.

E nesta mordedura, cruel e dolorosa,
que pretende ser mortal, aparece
finalmente o triunfo de Deus. São
Máximo, o Confessor, fez-nos ver que
a situação se inverteu com Jesus
crucificado: ao morder a carne do
Senhor, o demónio não O envenenou
– n’Ele, só encontrou mansidão
infinita e obediência à vontade do
Pai – antes, pelo contrário, unida ao
anzol da cruz engoliu a carne do
Senhor, que foi veneno para ele e
tornou-se para nós o antídoto que
neutraliza o poder do maligno.[3]
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Estas são as reflexões que me vieram
à mente. Peçamos ao Senhor a graça
de tirar proveito destes
ensinamentos: é verdade que, no
anúncio do Evangelho, há cruz; mas
é uma cruz que salva. Pacificada com
o Sangue de Jesus, é uma cruz com a
força da vitória de Cristo que vence o
mal e liberta-nos do maligno. Abraçá-
la com Jesus e como Ele, desde
«antes» de ir pregar, permite-nos
discernir e repelir o veneno do
escândalo com que o demónio
procurará envenenar-nos quando
chegar inesperadamente uma cruz
na nossa vida.

«Nós, porém, não somos daqueles
que voltam atrás (hypostolos)»: diz o
autor da Carta aos Hebreus (10, 39).
«Nós, porém, não somos daqueles
que voltam atrás», é o conselho que
nos dá: nós não nos escandalizamos,
porque Jesus não Se escandalizou ao
ver que o seu jubiloso anúncio de
salvação aos pobres não ressoava



puro, mas no meio dos gritos e
ameaças de quem não queria ouvir a
sua Palavra ou queria reduzi-la a
legalismos (moralistas,
clericalistas…).

Não nos escandalizamos porque
Jesus não Se escandalizou por ter de
curar doentes e libertar prisioneiros
no meio das discussões e
controvérsias moralistas, legalistas e
clericais que suscitava sempre que
fazia o bem.

Não nos escandalizamos porque
Jesus não Se escandalizou por ter de
dar a vista a cegos no meio de gente
que fechava os olhos para não ver ou
olhava para o lado.

Não nos escandalizamos porque
Jesus não Se escandalizou pelo fato
da sua proclamação do ano de graça
do Senhor – um ano que é a história
inteira – ter provocado um escândalo
público que hoje ocuparia apenas a



terceira página dum jornal de
província.

E não nos escandalizamos porque o
anúncio do Evangelho não recebe a
sua eficácia das nossas palavras
eloquentes, mas da força da cruz (cf. 
1 Cor 1, 17).

Pelo modo como abraçamos a cruz
ao anunciar o Evangelho – com as
obras e, se necessário, com as
palavras –, manifestam-se duas
coisas: primeira, os sofrimentos que
derivam do Evangelho não são
nossos, mas «os sofrimentos de Cristo
em nós» (2 Cor 1, 5), e, segunda, «não
nos pregamos a nós mesmos, mas a
Cristo Jesus, o Senhor» e somos
«servos, por amor de Jesus» (2 Cor 4,
5).

Quero concluir com uma recordação
que tenho dum momento muito
escuro da minha vida. Eu pedia ao
Senhor a graça de me libertar
daquela situação dura e difícil. Era



um momento negro. Uma vez, fui
pregar o Retiro a algumas religiosas,
que, no último dia – como era
costume então –, se confessaram.
Veio uma irmã muito idosa, com
olhos límpidos, mesmo luminosos.
Era uma mulher de Deus. No fim,
senti vontade de lhe pedir que
rezasse por mim, dizendo-lhe: «Irmã,
como penitência reze por mim,
porque preciso duma graça. Peça-a
ao Senhor. É que, se for a Irmã a
pedi-la, com certeza o Senhor me la
dará». Ela ficou em silêncio, parou
um bom bocado, como se estivesse a
rezar, depois olhou para mim e disse-
me: «Certamente o Senhor conceder-
lhe-á a graça, mas não se engane: dá-
la-á segundo o seu modo divino». Isto
fez-me muito bem: ouvir que o
Senhor nos dá sempre o que Lhe
pedimos, mas fá-lo ao modo divino.
Este modo envolve a cruz. Não por
masoquismo, mas por amor, por
amor até ao fim.[4]
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[1] Como as frases de que fala um
mestre espiritual, Padre Claude
Judde; uma daquelas frases que
acompanham as nossas decisões e
contém «a última palavra», aquela
que leva à decisão e move à ação
uma pessoa ou um grupo. Cf. C.
JUDDE, «Instructión sur la
connaisance de soi même», Œuvres
spirituelles, II (1883), 313-319): em M.
Á. FIORITO, Buscar y hallar la
voluntad de Dios (Bs. As. – Paulinas
2000), 248ss.

[2] «Antilegomenon» significa que
teriam falado contra Ele: se alguns
falavam bem, outros falavam mal

[3] Cf. Centúria 1, 8-13.

[4] Cf. Homilia da Missa em Santa
Marta, 29/V/2013.
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Audiência Quarta-feira Santa - O
Tríduo Pascal

Estimados irmãos e irmãs, bom dia!

Já imersos na atmosfera espiritual da
Semana Santa, estamos na vigília do
Tríduo pascal. A partir de amanhã
até domingo viveremos os dias
centrais do Ano litúrgico, celebrando
o mistério da Paixão, Morte e
Ressurreição do Senhor. E vivemos
este mistério cada vez que
celebramos a Eucaristia. Quando
vamos à Missa, não vamos apenas
rezar, não: vamos renovar, repetir
este mistério, o mistério pascal. É
importante não esquecer isto. É
como se fôssemos rumo ao Calvário -
é a mesma coisa - para renovar, para
repetir o mistério pascal.

Na noite de Quinta-Feira Santa,
inaugurando o Tríduo pascal,
reviveremos a Missa que se chama in
Coena Domini, isto é, a Missa em que
se celebra a Última Ceia, o que
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aconteceu ali, naquele momento. Foi
a noite em que Cristo entregou aos
seus discípulos o testamento do seu
amor na Eucaristia, não como
lembrança, mas como memorial,
como a sua presença perene. Cada
vez que se celebra a Eucaristia, como
eu disse no início, renova-se este
mistério da redenção. Neste
Sacramento, Jesus substituiu a vítima
sacrifical – o cordeiro pascal –
consigo mesmo: o seu Corpo e o seu
Sangue concedem-nos a salvação da
escravidão do pecado e da morte. A
salvação de qualquer escravidão está
nisto. É a noite em que Ele nos pede
para nos amarmos, tornando-nos
servos uns dos outros, como Ele fez
ao lavar os pés dos discípulos. É um
gesto que antecipa a oblação cruenta
na cruz. Na verdade, o Mestre e
Senhor morrerá no dia seguinte para
purificar não os pés, mas os corações
e a vida inteira dos seus discípulos.
Foi uma oblação de serviço a todos
nós, porque com aquele serviço do



seu sacrifício Ele redimiu-nos todos
nós.

A Sexta-Feira Santa é um dia de
penitência, jejum e oração. Através
dos textos da Sagrada Escritura e das
orações litúrgicas, estaremos como
que reunidos no Calvário para
celebrar a Paixão e a Morte
redentora de Jesus Cristo. Na
intensidade do rito da Ação litúrgica
ser-nos-á apresentado o Crucifixo
para o adorar. Ao adorarmos a Cruz,
reviveremos o caminho do Cordeiro
inocente, imolado pela nossa
salvação. Teremos na mente e no
coração o sofrimento dos doentes,
dos pobres, dos descartados deste
mundo; recordaremos os “cordeiros
imolados”, vítimas inocentes de
guerras, ditaduras, violências diárias,
abortos... Levaremos diante da
imagem de Deus crucificado, em
oração, os numerosos, demasiados
crucificados de hoje, que só d'Ele
podem receber o alívio e o



significado do seu sofrimento. E hoje
há muitos deles: não vos esqueçais
dos crucificados de hoje, que são a
imagem de Jesus Crucificado, e neles
está Jesus.

Desde que Jesus tomou sobre si as
chagas da humanidade e da própria
morte, o amor de Deus irrigou estes
nossos desertos, iluminou estas
nossas trevas. Pois o mundo está na
escuridão. Façamos uma lista de
todas as guerras travadas neste
momento; de todas as crianças que
morrem de fome; das crianças que
não têm educação; de povos inteiros
destruídos pelas guerras, pelo
terrorismo. Das numerosas, muitas
pessoas que, para se sentir um pouco
melhor, precisam da droga, da
indústria da droga que mata... É uma
calamidade, um deserto! Existem
pequenas “ilhas” do povo de Deus,
cristão ou de qualquer outra fé, que
conservam no coração o desejo de
ser melhores. Mas sejamos francos:



neste Calvário da morte, é Jesus que
sofre nos seus discípulos. Durante o
seu ministério, o Filho de Deus deu
vida a mãos-cheias, curando,
perdoando, ressuscitando... Agora,
na hora do supremo Sacrifício na
Cruz, leva a cumprimento a obra que
lhe foi confiada pelo Pai: entra no
abismo do sofrimento, entra nas
calamidades deste mundo, para
redimir e transformar. E também
para libertar cada um de nós do
poder das trevas, da soberba, da
resistência a ser amados por Deus. E
só o amor de Deus pode fazer isto. O
apóstolo Pedro disse: pelas suas
chagas fomos curados (cf. 1 Pd 2, 24),
pela sua morte fomos todos
regenerados. Graças a Ele,
abandonado na cruz, ninguém
jamais está sozinho na escuridão da
morte. Nunca! Ele está sempre ao
nosso lado: só é preciso abrir o
coração e deixar-se olhar por Ele.



O Sábado Santo é o dia do silêncio:
um grande silêncio paira sobre toda
a Terra; um silêncio vivido no pranto
e na perplexidade pelos primeiros
discípulos, perturbados com a morte
ignominiosa de Jesus. Enquanto o
Verbo está em silêncio, enquanto a
Vida está no sepulcro, aqueles que
têm esperança n'Ele são postos à
prova, sentem-se órfãos, talvez até
órfãos de Deus. Este sábado é
inclusive o dia de Maria: também Ela
o vive no pranto, mas o seu coração
está cheio de fé, repleto de
esperança, cheio de amor. A Mãe de
Jesus seguiu o Filho pelo caminho
doloroso e permaneceu ao pé da
cruz, com a sua alma trespassada.
Mas quando tudo parece ter acabado,
Ela vela, vigia na expectativa,
preservando a esperança na
promessa de Deus que ressuscita os
mortos. Assim, na hora mais obscura
do mundo, Ela tornou-se Mãe dos
crentes, Mãe da Igreja e sinal de
esperança. O seu testemunho e a sua



intercessão amparam-nos quando o
peso da cruz se torna demasiado
árduo para cada um de nós.

Nas trevas do Sábado Santo,
irromperão a alegria e a luz com os
ritos da Vigília pascal e, no final da
tarde, o canto jubiloso do Aleluia.
Será um encontro de fé com Cristo
ressuscitado, e a alegria pascal
continuará ao longo dos cinquenta
dias que se seguirão, até à vinda do
Espírito Santo. Aquele que foi
crucificado ressuscitou! Todas as
interrogações e incertezas, hesitações
e receios foram dissipados por esta
revelação. O Ressuscitado dá-nos a
certeza de que o bem triunfa sempre
sobre o mal, que a vida vence sempre
a morte e que o nosso fim não é
descer cada vez mais, de tristeza em
tristeza, mas subir às alturas. O
Ressuscitado é a confirmação de que
Jesus tem razão em tudo: em
prometer-nos vida para além da
morte e perdão para além dos



pecados. Os discípulos duvidaram,
não acreditaram. A primeira que
acreditou e viu foi Maria Madalena, a
apóstola da ressurreição, que foi
dizer-lhes que tinha visto Jesus, que a
tinha chamado pelo nome. E depois,
todos os discípulos viram-no. Mas
gostaria de comentar isto: os
guardas, os soldados, que estavam no
sepulcro para impedir que os
discípulos fossem e levassem o corpo,
viram-no: viram-no vivo e
ressuscitado. Os inimigos viram-no, e
depois fingiram que não o tinham
visto. Porquê? Porque foram pagos.
Eis o verdadeiro mistério daquilo
que Jesus disse um dia: “Há dois
senhores no mundo, dois, não há
outros: dois. Deus e o dinheiro. Quem
serve o dinheiro está contra Deus”. E
aqui foi o dinheiro que mudou a
realidade. Tinham visto a maravilha
da ressurreição, mas foram pagos
para se calar. Pensemos nas
numerosas vezes que homens e
mulheres cristãos foram pagos para



não reconhecer na prática a
ressurreição de Cristo, e não fizeram
o que Cristo nos pediu que
fizéssemos, como cristãos.

Prezados irmãos e irmãs, também
este ano viveremos as celebrações da
Páscoa no contexto da pandemia. Em
tantas situações de sofrimento,
especialmente quando quem as
padece são pessoas, famílias e
populações já provadas pela pobreza,
calamidades ou conflitos, a Cruz de
Cristo é como um farol que indica o
porto para os navios ainda ao largo
num mar em tempestade. A Cruz de
Cristo é o sinal de esperança que não
desilude; e diz-nos que nem uma
lágrima, nem sequer um gemido se
perdem no desígnio de salvação de
Deus. Peçamos ao Senhor que nos
conceda a graça de o servir e
reconhecer e de não nos deixarmos
pagar para o esquecer.



Saudações:

Caros irmãos e irmãs de língua
portuguesa: celebrando os mistérios
centrais da nossa fé, vos exorto uma
vez mais a não permitir nunca que
vos roubem a esperança e a alegria
trazidas por Cristo com a sua vitória
sobre a morte. A todos desejo uma
santa e proveitosa celebração do
tríduo da Paixão, Morte e
Ressurreição do Senhor!

Angelus, 28 de março de 2021

Estimados irmãos e irmãs!

Entramos na Semana Santa. Pela
segunda vez, vivemo-la no contexto
da pandemia. No ano passado
ficamos mais chocados, este ano
estamos mais provados. E a crise
econômica agravou-se.
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Nesta situação histórica e social, que
faz Deus? Carrega a cruz. Jesus
carrega a cruz, ou seja, toma sobre si
o mal que tal realidade implica, o
mal físico, psicológico e sobretudo
espiritual, porque o Maligno se
aproveita das crises para semear
desconfiança, desespero e discórdia.

Quanto a nós? O que devemos fazer?
No-lo mostra a Virgem Maria, a Mãe
de Jesus, que é também a sua
primeira discípula. Ela seguiu o seu
Filho. Assumiu sobre si a sua parte
de sofrimento, de obscuridade, de
perplexidade, e percorreu o caminho
da paixão, mantendo acesa no
coração a lâmpada da fé. Com a
graça de Deus, também nós podemos
percorrer este caminho. E, ao longo
da via-sacra de todos os dias,
encontramos os rostos de tantos
irmãos e irmãs em dificuldade: não
passemos além, deixemos que o
coração se comova de compaixão e
aproximemo-nos. No momento, tal



como o Cireneu, podemos pensar:
“Por que precisamente eu?”. Mas
então descobriremos o dom que, sem
o nosso mérito, nos foi concedido.

Oremos por todas as vítimas da
violência, em particular por aquelas
do atentado que teve lugar esta
manhã na Indonésia, diante da
Catedral de Makassar.

Que Nossa Senhora nos ampare, ela
que nos precede sempre no caminho
da fé!

Homilia Domingo de Ramos

Todos os anos, esta liturgia cria em
nós uma atitude de espanto, de
surpresa: passamos da alegria de
acolher Jesus, que entra em
Jerusalém, à tristeza de O ver
condenado à morte e crucificado. É
uma atitude interior que nos



acompanhará ao longo da Semana
Santa. Abramo-nos, pois, a esta
surpresa.

Jesus começa logo por nos
surpreender. O seu povo acolhe-O
solenemente, mas Ele entra em
Jerusalém num jumentinho. Pela
Páscoa, o seu povo espera o poderoso
libertador, mas Jesus vem cumprir a
Páscoa com o seu sacrifício. O seu
povo espera celebrar a vitória sobre
os romanos com a espada, mas Jesus
vem celebrar a vitória de Deus com a
cruz. Que aconteceu àquele povo
que, em poucos dias, passou dos
«hossanas» a Jesus ao grito
«crucifica-O»? Que sucedeu? Aquelas
pessoas seguiam uma imagem de
Messias, e não o Messias. Admiravam
Jesus, mas não estavam prontas para
se deixar surpreender por Ele. A
surpresa é diferente da admiração. A
admiração pode ser mundana,
porque busca os próprios gostos e
anseios; a surpresa, ao contrário,
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permanece aberta ao outro, à sua
novidade. Também hoje há muitos
que admiram Jesus: falou bem, amou
e perdoou, o seu exemplo mudou a
história, e coisas do género.
Admiram-No, mas a vida deles não
muda. Porque não basta admirar
Jesus; é preciso segui-Lo no seu
caminho, deixar-se interpelar por
Ele: passar da admiração à surpresa.

E qual é o aspeto do Senhor e da sua
Páscoa que mais nos surpreende? O
fato de Ele chegar à glória pelo
caminho da humilhação. Triunfa
acolhendo a dor e a morte, que nós,
súcubos à admiração e ao sucesso,
evitaríamos. Ao contrário, Jesus
«despojou-Se – disse São Paulo –,
humilhou-Se» (Flp 2, 7.8). Isto
surpreende: ver o Omnipotente
reduzido a nada; vê-Lo, a Ele Palavra
que sabe tudo, ensinar-nos em
silêncio na cátedra da cruz; ver o Rei
dos reis que, por trono, tem um
patíbulo; ver o Deus do universo



despojado de tudo; vê-Lo coroado de
espinhos em vez de glória; vê-Lo, a
Ele bondade em pessoa, ser insultado
e vexado. Porquê toda esta
humilhação? Por que permitistes,
Senhor, que Vos fizessem tudo
aquilo?

Fê-lo por nós, para tocar até ao fundo
a nossa realidade humana, para
atravessar toda a nossa existência,
todo o nosso mal; para Se aproximar
de nós e não nos deixar sozinhos no
sofrimento e na morte; para nos
recuperar, para nos salvar. Jesus
sobe à cruz para descer ao nosso
sofrimento. Prova os nossos piores
estados de ânimo: o falimento, a
rejeição geral, a traição do amigo e
até o abandono de Deus.
Experimenta na sua carne as nossas
contradições mais dilacerantes e,
assim, as redime e transforma. O seu
amor aproxima-se das nossas
fragilidades, chega até onde mais nos
envergonhamos. Agora sabemos que



não estamos sozinhos! Deus está
conosco em cada ferida, em cada
susto: nenhum mal, nenhum pecado
tem a última palavra. Deus vence,
mas a palma da vitória passa pelo
madeiro da cruz. Por isso, os ramos e
a cruz estão juntos.

Peçamos a graça do assombro. A vida
cristã, sem surpresa, torna-se
cinzenta. Como se pode testemunhar
a alegria de ter encontrado Jesus, se
não nos deixamos surpreender cada
dia pelo seu amor espantoso, que nos
perdoa e faz recomeçar? Se a fé
perde o assombro, torna-se surda: já
não sente a maravilha da graça,
deixa de sentir o gosto do Pão da vida
e da Palavra, fica sem perceber a
beleza dos irmãos e o dom da
criação. E não lhe resta outra saída
senão refugiar-se nos legalismos,
clericalismos e tudo o mais que Jesus
condena no capítulo 23 de Mateus.



Nesta Semana Santa, ergamos o olhar
para a cruz a fim de recebermos a
graça do assombro. São Francisco de
Assis, ao contemplar o Crucificado,
maravilhava-se com os seus frades
por não chorarem. E nós,
conseguimos ainda deixar-nos
comover pelo amor de Deus? Porque
é que já não sabemos surpreender-
nos à vista d’Ele? Porquê? Talvez
porque a nossa fé foi corroída pelo
hábito; talvez porque ficamos
fechados nas lamúrias e deixamo-nos
paralisar pelos dissabores; talvez
porque perdemos a confiança em
tudo, chegando ao ponto de nos
consideramos mal feitos. Mas, por
trás destes «talvez», encontra-se o
fato de não estarmos abertos ao dom
do Espírito, que é Aquele que nos dá
a graça do assombro.

Recomecemos do espanto; olhemos o
Crucificado e digamos-Lhe: «Senhor,
quanto me amais! Como sou precioso
a vossos olhos!» Deixemo-nos



surpreender por Jesus para voltar a
viver, porque a grandeza da vida não
está na riqueza nem no sucesso, mas
na descoberta de que somos amados.
Esta é a grandeza da vida: descobrir
que somos amados. A grandeza da
vida está precisamente na beleza do
amor. No Crucificado, vemos Deus
humilhado, o Omnipotente reduzido
a um descartado. E, com a graça do
assombro, compreendemos que,
acolhendo quem é descartado,
aproximando-nos de quem é
humilhado pela vida, amamos Jesus,
porque Ele está nos últimos, nos
rejeitados, naqueles que a nossa
cultura farisaica condena.

O Evangelho de hoje, imediatamente
depois da morte de Jesus, mostra-nos
o ícone mais belo da surpresa. É a
cena do centurião, que, «ao vê-Lo
expirar daquela maneira, disse:
“Verdadeiramente este homem era
Filho de Deus!”» (Mc 15, 39). Deixou-
se surpreender pelo amor. De que



maneira vira Jesus morrer? Viu-O
morrer amando, e isto maravilhou-o.
Sofria, estava exausto, mas
continuava a amar. Eis aqui a
surpresa diante de Deus, que sabe
encher de amor o próprio morrer.
Neste amor gratuito e inaudito, o
centurião, um pagão, encontra Deus. 
Verdadeiramente era Filho de Deus! A
sua frase chancela a Paixão. Muitos
antes dele no Evangelho, admirando
Jesus pelos seus milagres e prodígios,
reconheceram-No como Filho de
Deus, mas o próprio Cristo mandava-
os calar, porque havia o risco de se
deterem na admiração mundana, na
ideia dum Deus que Se devia adorar
e temer enquanto poderoso e
terrível. Agora já não há tal risco; ao
pé da cruz, já não é possível
equivocar-se: Deus revelou-Se e reina
só com a força desarmada e
desarmante do amor.

Irmãos e irmãs hoje, Deus ainda
surpreende a nossa mente e o nosso



coração. Deixemos que nos impregne
este assombro, olhemos para o
Crucificado e digamos também nós:
«Vós sois verdadeiramente Filho de
Deus. Vós sois o meu Deus».
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